
VLTemSantos
A Secretaria do Meio Ambiente
informa ao leitorMarcelo Barbie-
ri que foi aberta denúncia para
averiguação, coma idade técnicos
ao local. Em razão das chuvas,
porém, não foi possível contar
com condições ideais para medi-
ções relativas ao ruído. A secreta-
ria esclarece tambémque o ideal é
fazer a avaliação a partir da casa
do munícipe, que para isso deve
protocolar a reclamação junto à
Ouvidoria Municipal (Sistema de
OuvidoriaMunicipal - SOM–por
meio do site www.santos.sp.gov.
br ou pelo 0800-112056), autori-
zandoa realizaçãodo serviço.
ASSES.DE IMPRENSAPREFEITURADESANTOS

Fretadose Imigrantes
Vou a São Paulo quase todos os
dias. Após a construção da nova
Imigrantes, fiquei estarrecido
como impedimentodonão trânsi-
to pela referida via, por ônibus e
caminhões.Reza a lendaquedevi-
do ao ângulo de declive emque foi
construída, somente ônibus e ca-
minhões com o sistema “retarder”
podem utilizá-la para descida da
serra, além dos automóveis. Por
que não autorizar, a princípio, co-
mo experiência, ônibus dotados
do sistema “retarder”, na faixa
mais a direita com velocidade até
60 km/h e com um chip ou TAG
para ummaior controle. Restarão
ainda duas faixas para os veículos
leves.Éuma idéia, vamospensar?
SÉRGIORICARDODUARTE –SANTOS

>>AEcovias está tapandoosol
com peneira, liberando a faixa da

esquerda para os ônibus, como
resposta às reivindicações dos
usuários da sobrecarregada An-
chieta.Amávontade edesinteres-
se em resolver esse problema é tão
grande, que foi dito que haverá
fiscalização, para flagrar cami-
nhões que trafegarem na faixa da
esquerda, mas sabemos que no
dia-a-dianadavaimudar, a fiscali-
zação praticamente não haverá e,
obviamente, a Ecovias vai dizer
que a responsabilidade de fiscali-
zar édaPolíciaRodoviária.
JEFFERSONSESTARO –SANTOS

>>Li aentrevistadodr.Antonio
Carlos, engenheiro da USP São
Carlos, sobre as razões técnicas a
respeito da descida dos ônibus
pela pista nova da Imigrantes e
achei suasdeclaraçõesmuitodidá-
ticas. Mas uma alternativa não
seria viável? Nunca li ou escutei
sobre a alternativa de se inverter
as mãos na Rodovia dos Imigran-
tes, utilizando a pista antiga para
descida e a pista nova para subida
da serra. Com esta alternativa to-
das as justificativas dada não se
enquadrariam na pista antiga pa-
ra descida, já que a mesma possui
ascurvasnecessáriaparadesacele-
rar os ônibus e não possui trajeto
muito longodentrodos túneis.
RONALDOSARAIVAFILHO–SANTOS

‘Escolas emCubatão’
Em resposta à carta de Lucas Au-
gusto Menezes Duarte, a Secreta-
ria deEducação deCubatão escla-
rece que as unidades escolares da
rede municipal de ensino são dis-
ponibilizadasparausodacomuni-

dade em eventos culturais, filan-
trópicos, educacionais e de rele-
vante interesse público, seguindo
normatização do ConselhoMuni-
cipaldeEducação.
A unidade escolar em questão

está emprestada à Paróquia São
Judas Tadeu, aos sábados (das 9
às 11h) e aos domingos (das 7 às
20h), durante o período de refor-
ma do prédio paroquial. A escola
também é utilizada pela Igreja
ApostólicaRenascer emCristo (às
terças e sextas-feiras, das 19 às
22h) e pela Igreja Cristo é a Res-
posta (às segundas e quintas-fei-
ras,das 19às23h).
O bingo a que se referiu o leitor

foi realizado pela direção da esco-
la para angariar fundos junto à
comunidadeescolarparaarealiza-
ção das comemorações doDia das
Crianças, emoutubro.
Ao contrário doqueo leitor afir-

ma, a escola tem aulas diariamen-
tee seu funcionamento énormal.
ASSES.DE IMPRENSAPREFEITURADECUBATÃO

O governador Geraldo Alckmin
anunciou este mês o investimento
de R$ 22 milhões no restauro dos
edifícios que sediam cinco Ofici-
nas Culturais do Estado de São
Paulo, nas cidades de São Paulo
(bairrodoBrás),Santos,Sorocaba,
IguapeeBauru.Quatrodessesedi-
fícios são tombados pelo Conde-
phaat (Conselho de Defesa do Pa-
trimônio Histórico Arqueológico,
Artístico e Turístico do Estado de
São Paulo) e, portanto, são oficial-
mente reconhecidos como parte
dariquezaculturalpaulista.

Os restauros vão beneficiar a
Cadeia Velha de Santos, um dos
edifícios coloniais mais antigos e
importantes da cidade; a Oficina
Cultural Amácio Mazzaropi, no
Brás, na Capital, um dos exempla-
resdasescolasdaPrimeiraRepúbli-
ca; o antigo Fórum de Sorocaba;
alémdocasarãocolonialdofinaldo
Século XIX construído para abri-
gar a Velha Cadeia de Iguape. Ao
investirnapreservaçãodestes imó-
veis, o Governo do Estado de São
Paulo está garantindo para futuras
geraçõesdepaulistasocontatodire-
to comumaparte de nossa história
edenossaidentidadecultural.

Essa preocupação tem sido
umaconstantenagestãodogover-
nadorGeraldoAlckmin,quejápro-
moveu o restauro do Museu de
Arte Sacra; da antiga sede do De-
tran, que hoje abriga o Museu de
Arte Contemporânea da USP; do

Museu Casa de Portinari, em Bro-
dowski,emrestauronestemomen-
to;edoantigoFórumdeBotucatu,
que está sendo reformado em par-
ceria comaprefeiturapara abrigar
a primeira unidade da Pinacoteca
doEstadodeSãoPaulonointerior.

Também em parceria com os
municípios faremos o restauro da
PonteEuclidesdaCunha,emSãoJo-
sédoRioPardo,edoacervodePorti-
narinaIgrejaMatrizdeBatatais.

Não por coincidência, todos
os edifícios citados têm um uso
público e, em muitos casos, tam-
bém cultural. Esse é um dado im-
portantíssimo,poisénousodiário,
na convivência comestes edifícios,
que a população cria com eles a
relação de afeto essencial para a
valorizaçãodanossahistória.

Será assim também com os
edifícios que abrigam as Oficinas

Culturais,referênciaparaapopula-
ção das cidades e bairros onde es-
tão instaladas porque oferecem,
gratuitamente, inúmeras ativida-
des de formação cultural: oficinas,
cursos, palestras, debates, para
crianças e adultos, para iniciantes
e para quem lida com a cultura
profissionalmente.

Com instalações renovadas,
as equipesdasOficinas, que jápro-
movematividadesemtodaaregião
do entorno de onde estão instala-
das, também terão condiçõesmui-
to melhores de ampliar sua atua-
ção.No ano passado, por exemplo,
as21Oficinasconseguirampromo-
ver ações em 325 municípios, des-
centralizando o acesso às ativida-
desde formaabeneficiar apopula-
çãodeboapartedoEstado.

NaOficinaAmácioMazzaropi,
na Capital, funciona também a SP
Escola de Teatro, que desenvolve
um trabalho exemplar de formação
profissional emtodas as técnicas re-
lacionadasàsartesdopalco.

Todososedifícios serãoadap-
tados para garantir a acessibilida-
de de pessoas com deficiência, in-
clusive com instalação de elevado-
res. Esse é um dos pontos mais
importantes de todos os projetos
de restauro e modernização. Estas
obras, portanto, vão beneficiar di-
retamente milhares de paulistas,
que ganharão mais conforto no
atendimentoemaisprazernocon-
tatocomacultura.
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Preservando o patrimônio
cultural paulista

Umdos temasque vempreocupando
a humanidade é o aquecimento glo-
bal. As medições realizadas nos últi-
mos anos vêm demonstrando o au-
mentodasemissõesdosgasesdeefei-
toestufa,entreosquaisoprincipaléo
dióxidodecarbono(CO2),queamea-
çaelevara temperaturanoplanetade
forma perigosa e até catastrófica. Há
váriascausas,comoodesflorestamen-
to, a pecuária e principalmente o uso
intensivo de combustíveis fósseis, co-
moocarvãoeopetróleo.
O último relatório divulgado pelo

Painel Intergovernamental da Mu-
dança Climática – IPCC, em 2007,
trouxenúmerosalarmantes, alertan-
do para um aumento médio global
de temperaturas de 1,8˚ a 4˚C até
2100.Esse aumentopoderia ser ain-
damaior, atingindo6,4˚Cseapopu-
lação e a economia do planeta conti-
nuarem crescendo rapidamente e
mantidoo alto consumode combus-
tíveis fósseis. O relatório de 2007
afirmava ainda, com90%de confia-
bilidade, que a maior parte do au-
mento de temperatura observado
nos últimos 50 anos foi provocada
poratividadeshumanas.
A novidade agora, às vésperas da

divulgação de um novo relatório pe-
lo IPCC, é que, nos últimos quinze
anos, a temperaturamédia da Terra
parou de subir tão rápido quanto
antes. Isso não significa, porém, que
as mudanças climáticas tenham si-
do interrompidas. É um período
muito curto para que possam ser
tiradasconclusõesdefinitivas, embo-
ra alguns pesquisadores salientem

que há razões para isso: queda de
atividadesolar, bemcomoaocorrên-
cia de erupções vulcânicas recentes
(que tem efeito resfriador sobre a
Terra) e a própria variabilidade na-
tural do clima, com mudanças im-
portantesnoPacífico tropical.
Há, entretanto, uma notícia ruim.

OIPCCdevedivulgarqueaprobabi-
lidade de diminuição da calota de
gelo sobre oOceanoÁrtico, que vem
encolhendoacadaverãonohemisfé-
rio norte, é muito alta. Entre 1979 e
2012aextensãodegelonas águasdo
Ártico vemcaindode3,5%a4,1%ao
ano. O texto preliminar do novo
relatório afirma que, sob o cenário
RCP8.5 (a hipótese mais pessimis-
ta), um Oceano Ártico quase sem
gelo serávisto antesde2050.
As consequências serão terríveis.

Uma deles diz respeito aos animais
que vivem na região (ursos, focas,
morsas) e que, privados de seus espa-
ços vitais (o gelo), serão dizimados.
As comunidades tradicionais que vi-
vempróximas tambémsofrerão, com
a escassez de caça e mudanças na
pesca artesanal. Mas a principal
ameaça é a elevação do nível dosma-
res, a atingir regiões costeiras de todo
o mundo. Se em 2007 estimava-se a
elevaçãoem59cm,agora jáse falaem
81 cm. Um metro de aumento pode
afetar 150 milhões de pessoas no
mundo, com 1 trilhão de dólares de
patrimôniodiretamenteafetado.
Há tempo, recursos e tecnologia

paramudaressequadro.Masépreci-
so vontade e açãoparapromoverme-
didasefetivas.
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O projeto Bike Santos, implantado
nacidadehácercadeumano, consis-
te em disponibilizar bicicletas em
lugarespúblicosparausodapopula-
ção. Basta um cadastro no site res-
pectivo, com o pagamento de uma
taxa deR$ 10,00, e o uso das bicicle-
tas é liberado. Viagens de até 30
minutos são gratuitas, desde que
com intervalo de 15 minutos entre
cada uma; acima deste tempo é co-
brada uma taxa de R$ 5,00 por cada
período de 30 minutos. Através do
celular ou pelo site é possível obter
informações sobre os locais onde há
bicicletas disponíveis e os locais on-
depodemserdevolvidas.
É umprojeto simples e bem conce-

bido que cumpre dois objetivos: o
primeiro deles é criar uma alternati-
vade transporte econômica, eficiente
e rápida, reduzindoousode automó-
veis e, portanto, contribuindo para a
melhoria da mobilidade urbana na
cidade. O segundo é permitir que as
pessoas compartilhem equipamen-
tos, num claro incentivo e reforço à
cidadania. Os usuários não são pro-
prietários das bicicletas, e usufruem
coletivamentedelas.
Essa é uma experiência que vem

sendopraticada emvárias cidades do
mundo. De um lado existem povos
comcultura enraizadadousodebici-
cletas, como é o caso dos holandeses.
Edeoutroháocompartilhamentode
veículos, sendo que em alguns países
são disponibilizados até automóveis,
nasmesmascondições.
É, portanto, um reforço ao hábito

saudáveldepraticar exercícios físicos
– o pedalar das bicicletas – associado
àconstruçãodeumanovamentalida-
de, segundo a qual a cidade, e seus
equipamentos, são de todos, e que é
preciso o uso responsável e comum.
Para viver bem, não é preciso com-
prarouserdonodealgumacoisa.
A experiência em Santos ainda é

recente. Precisa de mais tempo para
consolidar-seeadquirir consistência.
Masos números são animadores: em
menos de um ano, 43.000 usuários
se cadastraram, com 390.000 via-
gens realizadas. E muitos reclamam
sobre o período de uso, que deveria
serestendido–hojeacabaàs22horas
– para permitir que estudantes do
período noturno possam voltar para
casacomasbicicletas.
Há, entretanto, um problema. O

contrato com a empresa que opera o
sistema vai se encerrar em ummês, e
atéagoranãofoiiniciadoprocedimen-
to licitatório para sua continuidade.
Existe tempopara fazê-lo enão inter-
romper o programa. Devem, portan-
to,sertomadasasprovidênciasneces-
sárias imediatamente. ACET–Com-
panhia de Engenharia de Tráfego
anuncia para os próximos dias sua
publicação.Ofatoéquenãohárazões
que justifiquemainterrupçãodeuma
ideia interessanteevaliosa,quepreci-
saserdesenvolvidaeaprimorada.
Não basta, porém, fazer um novo

contrato. É preciso divulgar, promo-
ver, incentivar a ideia. A Prefeitura
não é só parceira desse projeto; deve
assumi-lodeverdade.
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Diferentementedoque foipublicado
napáginaC-4daediçãodeontem,a
gerenteregionaldoTrabalhoeEmpre-
godeSantos,RosangelaMendesRibei-
roSilva,afirmaqueoórgão,dopoder
executivo, temquecumprirdecisão
judicial. Segundoela, “oquepode
ocorreré terumadecisãoparauma
situaçãoea irregularidadequecons-
tatamoséoutradiferenteda coberta
peladecisão.Emresumo,decisão judi-
cial é cumpridapelaGerênciaRegio-
naldoTrabalhodeSantos”.
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